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Dom Nu no Mafcarçnhas tcuc co o mimigo 
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M quinzc TJ dcfte mes de Ago 
ftojdiada AíTüpçaõdc noíía 
Senhora auizataò da Vi! Ia 
de Montaluaõ, diftan te de- 
ita quatro léguas ,ao Mcítçc 
( de Campo DomNuno Mafcarçnhas, qi*e 
fobre ellaeíLuaò feis censos inimigos de 
pè,&4 c cauallorpedindo que lheacudiffc 
com brçuidade,apreítoufe logo oMeftre de 
Campo com cinco companhias, com as 
•4 A qua- 


' quaes cOíT-ctoun marchar pr!f.is o 
1 ras‘do4i&ttWpo/^rc] iic*Í^T*a-i 
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cauallo fair híís aos outros,& hum Manoel 


( - Fernakcfcs ^g^írfíj.yáíVa vi 

hum tiracm hun^de a 
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aífi caido foi faindo, & fe foraõ os mais reti- 
rando com a gcnte.depc; pelías ladeiras de 
Seucr abaixo 3 5c corno éra J ja tardei o fitio 
difftculcofo , 5c.ac6rrfodàdb peraaucr cm- 
bofcadás, & os noíTos eftauão cançadosj 8 c 
°^atinhaõ defcuberto o campo,nao foi pof 
fiacl fazer] he maisfe^uimento, 5c fc retira- 
rão a Montaluao, onde. também cílaua g&v 
• te de Nifa, & de outros lugares pequenP 5 

: /-irriiniiez inli/Sc Wn íli v Irainfc nue foi 


"kfrftic de Campo de Montiluao ã faze* 
; Üf<ac6nidacm Cartclla , contra Ferreira) 
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dòndc auiaõ vindoosCaílellanos,os(]‘UaeSí 

jaefteuão com vigias ; 5c grntède cauaUo/j. 
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Ihc auiaidode Valença ; & marchando os 
nolTos com boa ordcm : jhú Ajudan que 
budefeobrindoo campo, tirou a hum Ca- 
ílelhano,que vigiaua, 5c o matou,ôc vendo 
os Caftçlhanosa noíTa gcnte,fe foraó reco- 
lhendo a Ferre jrra, 5c fc meteraô no feu ca- 
QfÁló {queelleschamaò Pálacio) ôc foubc 
cu de cerco, que eraô duzentos homésdora 
os de cauálíojchcgaudo os noííos à villa 
dcfpararaõ de hua,5c outra parte, 5c por hu 
bom efpaço chouiaõ. o;> pilouros, ôc mui- 
tos deraõ ema Igús dosnoíTos, fem lhe fa- 
zer ferida, nem dano , mais que hüs finais 
vcrmelhos,ôc cu mandçi vir ante piialgüs*^ 
que com juramento me affirmarão que, 
lhe deraS os pilouros , ôc que fentiraq gra- 
desd^tes com a pancada, mas q nao aeba- 

rao na parte da dor, ferida algüa: iftoaffif- 
maô quatro, ou cin co,ôc outros muitos, q 
viraõdar nellesc s pilouros : 5c feifto nao , 
he milagre, hc couza digna de admiraçao, 
ôc coníolaçaõ peraos Poitugefcs, ôc que 
lhe dcue dar grande çon.fiança, de que D > 
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6 * 5 6 s \ cf •ceíbmd o d izcntos,& 

td rir os h òfitiSs erit^WllAdí >s ; ; & ftoflfo# 

mais dc mil . frt*dS bèwà» peld 

ias rdasi& telhados que brando os com ma 
goaes , fendo cspilcrurtS que da parte do 
inimigo vinhão muitos, naõouué feFidosy 
nem mortos: Gon batendofe dcfte mo- 
do deptarte a- parte , & vendo o Mcftre dc 
Garnpb a réíiíieitóá do caftellojôc qúe elfe 
díftr&S fomdAtÉiáft^r-' fua corrida , & aí- 
falto”, mandouquefèpufeflefogo ao reftam 
te ‘d S $1 fijps ! f \ aõfc qtieim ary 

rtf< 38 y 5 ^ 18 ^ pWèèlfeS a«v 

<â 2 fc 8fttfé r át3^parfia^l«hcr»^Ço«5^, 'àtp 
qlí éd&bVfc-' ^lidèífé^ te&F :& faqueâda , de ã- 
bíSfeadá íffí tiy bFTà < á^Sdétt- to « ttft retiradem 
all è fò alí soaU#? #:q o c tf it i 

rsh x fàddrtú íR?Çàí&l feôc cfo e ato i & em Bofi 
chdff, dòKrqtfc nefó^oí pp$fn*ol r-eiefl ágêcciv 

diéiòiàndo ã v ÍU£ A b faz'od * t z §c <foq uÍga<Jlrt)'ti ô$ 
tacfe ô'3> tfo^rdo ^ate^yôèdai^ejdi 
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a que o Meflre dé Campó mandou que fe 
tiueflfc drçfpeito deuido* í k que nê ás nnoi 
liieres^que eíirauão acoitadas aella ferfizef- 
(c dano algumj 2e a hú criado feu, qtreauia 
tomado na Igreja hüa fermolaCruz de pra 
ta,2e lhe pedio licença pera a trazer 5 & dar 
a Sanfto Antonio, a quem poucos dias an 
t.cs fe auia nefta vil la. feito >húa glande fe- 
JftaJUíOínaÕ premetio, antes mandou vir o 
Çura da, Igreja * lhe mandou entregara. 

Cruz, dizendo q fe «abraçaíTe com clla,q us 
lhe \iaJcifQí2t que 05 Portugefcs'cpmo wdin 
fUõs.fabiaõ têrrefpeitoás cóuzasfagradas, 

E porque ppofto ondedlaua o Mejèfajda 
Campo era iperigozoe;. -^ çoffjoõ poi jcilp 

• muitos peljDiiroSílhe differaõa!gü-s f que fe 
mudaíle, 2c aiKlhotaffc/do-fpbfe^ àfcetfBfrl 
pondeoquC aqupUç.^Qfto-j^í^ qnfi&ôínK ^ 

uinha á 0 b ri gaçaó d e/em «wf % 

. Q;liuracia4a pedga- 
do ^e.hiim péaspojr^wfte. 

Ahícarenlm iò ç a<j;oinipai>hofep 

fcnapxg Çoii dStej^wn,- tfth qy « iní * 
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brindo o çampo ,ôc quando cntraraõ a vil-, 
laj Coma map que tinha liure andou lan- 
çando o fogo com molhos de linho com 
muito animo , de que todos fe admiraraõ, 
porque por feus impedimentos não efpc- 
rauaõdelle couzaalgüa, Rctiroufc Dom 
Nuno comaJgua ge.nteaMontaluaõ,on-- 
deinda eftàdádo ordem a fe entrincheirar, 

& quando íerecolheo auia chegado mui- 
ta oentè doÇrato, Caftelbranco, Amieira, 
Gauião»& outras partes, porem compou- 
eas armas; ôecomoo intento principaJdo 
mouiment® rfoi fomente de focorrér a M5 
raluão, não deu a prcífa lugar pera muitos 
apercéptrõerttos,ncm pera leuar engenhos 
, com que fe pudefle derribar ocaftellosfo 
lium homem dos nofíbsfaltou,&dosCa- 
ftelhanos morrerão quanto? cítauão fora: 
do caftello ,*& dentro affirmão que quatro ! 
ou cinco, & com íer efta obra tal> tk feita 
çom ram pouco dano, hacuuejozos, que 
porquç nclla fe não acharão, dizem que foi 
fraqueza não combatei o caftéllo, &Jhc* 
i;.. ( n ma* 


matarao aíguà gente,ouueraõde dizer, que 
lcuaua a gente a morrer no combate de hfi 
caftello/em ordem de S.- Mageftacíe, nem' 
apercebimento algum. Tudo ido pafía na 
Verdade peíoque vi , &pe!a In for 'mação 
que tomei, & fe óuuer aígúa relação, cj 
diga o contrario, ferâ de cnuejpzos 3 q. 
querem euejar frua obra tão boa 
ôc feita com tato refguardo 
,l ' 1Kn da vida d< sfoldados. 
r-r.r^o rr ^aftcllo dc Vi 
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Com toda* ds liccn\iint( Íffíríat^ 
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Pot Manod da Sylua; Anno iv. 
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Acufta dc toürcrÇb dc Qbefròs liurcito dò> 

citado dc Baga o çat- i . ' 

p 'oso 3 üu!) 4 rl t oru.h oarjoq mu mou 
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Talxãò cfla Rclaçíõ env rcú.Lisboa if, dcSerewi 
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